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O País 
 
A Austrália, ou Comunidade da Austrália, é um país na Oceania 
e que não possui fronteiras terrestres, fazendo fronteira 
marítima com Papua Nova Guiné, Nova Caledônia (território 
ultramarino francês), Indonésia, Timor Leste e Nova Zelândia. O 
país se tornou uma democracia parlamentar ao adquirir sua 
independência da Inglaterra no ano de 1901, e faz parte dos 
países da Commonwealth, organização intergovernamental que 
une 53 países. O governo sediado na cidade de Camberra 
reconhece a monarquia inglesa e sua população herdou uma 
série de costumes britânicos por conta da colonização, 
fundamentais para a formação da identidade local. 
 

 
O País e a OTAN 
 

A Comunidade da Austrália não faz parte da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte, mas a cooperação entre Austrália e 
OTAN iniciou-se em 2005 e a Austrália se tornou um dos 
maiores Estados não-membros contribuidores da Organização. 
O país esteve presente na missão da OTAN no Afeganistão, 
conduzindo projetos comunitários e trabalhando na 
reconstrução de alguns locais. O papel da Austrália ao lado da 
OTAN permitiu que representantes do país participassem das 
reuniões da Organização em 2005, 2008 e 2010. 

 

 

País e sua relação com a intervenção na Líbia 

A Austrália não participou da reunião do Conselho de Segurança 
que definiu a necessidade de uma intervenção na Líbia, mas 
aprovou a decisão do CSNU. O primeiro ministro australiano, 
Kevin Rudd, afirmou que a Resolução se baseia na 
“responsabilidade de proteger” (chamado também de R2P - 
responsibility to protect). Tal conceito se baseia na 
responsabilidade que todos Estados membros da ONU têm de 
proteger populações ameaçadas de crimes de guerra, genocídio 
e demais crimes contra a humanidade. A OTAN espera uma 
participação ativa da Austrália na Líbia, assim como ocorreu no 
Afeganistão, além de conduzir atividades que obedeçam ao 
princípio de responsabilidade de proteger, atuando durante a 
após a intervenção militar. 
 

 


